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Orgam do club -FLORI ANO PEIXOTO- contra o sebastianismo

DIRECTÒR—JULIO BEpiV
E. preciso dizer ao povo quem elles são. Tudo pela iVepapl.ea e p da .Pátria !
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O fíepublkwo se destribue gra-
tuit ameute aos 30cios do club «Fio-
nano Peixoto.

Os aitigos dos sócios serão pu-
bücados nas âecçõe-s editoriaes.scm
ienumera(.ào alguma. Tudo mai*
por aju*te.

Publicação em dias indetermina*
os..

CiuVfleii&aoFeixotõ"
jSTAOO?

prospera e grande, a peque--
na pátria cearense, nosso mui
estimado e talentoso aríTigo, o
alteres José Pompeo Pinto
Accioly.

.. ¦ »m *— ¦ —

Extersú&emol-Qs!

vj _____9 vVDy

Cestne pas dans l«s ii<*>ms
ii,ais dans l*« dioses. tpiVil

faut eiudier l<»s elipse»
Platão.

De ordem do cidadão presi
dente inicrino, convido a to
dos os sócios do club republi
cano "Floriano Peixoto", re
publicanos oulros e povo em
geral, para a sessão solcmm
de posse da nova directoria
que se eííeciuará na quarta¦feira ao nmodia, no palacoti-
da Assemblea Legislativa,
18 dolluente.

O secretario adhoc

MARTINS FERREIRA.

Ò REPUBLICANO

Senador Accioly
Aportou hoje a esta capital

o senador Accioly chele do
partido republicano neste Es-
tado, de volta dos labores da
senatoria federal.

S. ex., éo,futuro go\rcrna-
dor eleito do Estado. Homem
amestrado e de tino na politi-
ca geral do paiz, estamos cer-
tos que o venerando e honra-
do senador que com lealdade
serve a Republica, como con-
victamente servio a monar-
chia, seguirà]a|politica implan-
tada noestado pelo partido
.fíoriàhistáyserà o suecessor da
politica honesta c accentua-
damente republicana, do dr.
Bezérríi Fontenelle.

Saudámos o velho senador
Accioly, na pessoa de seu di-
gnissimo íilho, o moço arden-
te de patriotismo pelas liber-
dades repnblicanas, de gene-
rosa ambição em querer ver

Não padece duvida que o pro-
gresso é a vida na republica, que
a republica é o cuitismo e ete*
vação de vistas absoluta do g*o-
verno na sociedade, mas que
somente n'um pai/ pacientemen-
te elaborado pelas sabias liceõe*
dos doutos reformadores, taes
como foram Cromwell e Erederi
co 1. o governo republicano pode
florescer sem tropeços, sem en
contrar pedr s de esbarroásua
marcha, desenrolar aso hos do
p. vo a sua carta politica aberta
a tidas as liberdades moraes e
individuaes.

talamos d'aqui, tanto aos em
perrad s mouarclu.stas ver da-
dei ros espèstr >s de uma poiit ca
grangrenosa q' passou, como aos
repub icauo.s qui falsamente a-
castei.ado.s n'um mq.ia íficave!
scepteismo não acreditam que a
re ublica tome-se uma cousa se-
ria n nosso paiz agitado pelas
paixões e pelos ódios po itico.,,
que tendo cie republica, simples
mente um conhecimento todo
subjectivo, tornam-se dogniati-
cos, acres censores, não admit-
tem a cousubstancialidade da de-
mocracia com as institui soes po*
liticas do paiz, não querem crer,
que a repuolica seja ao Brazil d'a
q,ii ha bem p ucos annos,um ido-
lo querido, amado, e abençoado
por to.los.

Muitas são as doutrinas qúe se
pro paga .ii diariamente pelas co-
luinuas dos jornaes em extensos
artigões, cada qual mais bizarra,
mais curiosa, vemos todos os dias
levautarem-se cs augures rinaii
cei os, economistas «párverius;
a nos apontir com semblante
carregado, no futuro, a decaden-
cia, o descrédito e a banci rota!

E se não fossemos patriotas, se
não conhecêssemos a villeza das
manoplas d*i politiquice misera
vel, clava que nos tem esmag-ado
o sentimento e o caracter, se não
enchergasseanos n'esse desanimo
que assoberba aos fracos e aos pu
sillauimes, um plano de descre
dito e de enfraquecimento ao re
gimem republicano, voltariam s
horrisados a vista, para não ver-
mos os vicios desta republica
tão calu.T"iiiiada,e tão invectiva-
da!

Não falta por ahi quem não
queira lançar o anathema sobre
a instituição que nos rege, e es-
tes, não poderão deixar de ser os
decrépitos, corrompidos pelo sys-
tema do tredo absol utis.mo, pela
vo itade omui potente do rei, vil-

lõ*s ruins que querem pelo inte-
i'iSsse,pela «mbicãor/griiupar á ti-
dalguia, par péllarem melhor os
cofres do thes uro publico.

E são elles que m is teem rou-
bado dá repub; ca. qne aprovei-
tando-se das per urbacoes mtes-
ciuas do paiz, teem comido á tri-
pa forra, os prine pães declama-
deres!.."!

Entre o monarchista envileeido
e a republica, o amo • è uma cou-
sa absurda. Aquelle vive uiergn-
lhado nas tenebrosas nontes do
servilismo e da abjeeção, e ella,
converte para os povos e-ssa nou-
te de desgraças, em pleno dia
de paraíso.

D-áiii po s as calumuias, o ódio
negro contra o actual dogma p.>-
litico.

Nós os republicanos, rsão pode-
més deixar de asseverar com ou-
trqs muitos que i ão pensam opi-
uiaticamente, qué o nosso dogma
pdí.itnco não tem sido demqu .tra
do ao povo conforme os seus pro
prios príncipes de ordem e
egualdade,e aqui uos guardamos

e coimar este ou aquelle i s-
tituidor do povo, que tem pre-
gado imposturas, em vez d* ver-
dades e de sãs do itemas.

O povo tem si l avillosamen-
te enganado,mui propositalmen-

¦ teiv.fi faltado da ..({ommuuhão. po-
li tica republicana do paiz.

E a mentira,e esse menoscabo
io povo. a plé*e. em face da de-
nocr':. ia,tem gerado esse e ta-

ds de descr nça n is massas pu-
Pu ares, que ainda sentem ids
pulsos os arrochos d.) desp>tis-
mo e da tyraunia,

Mas è q ie a republica não po.ü?
de livrar se ainda dò <*oncurso
dos nrenarch stas. Sem fé, s*m

ogma, e sem princípios, elles
ligaram-se a nova forma de go-
veruo, e a politicagem, o es-an-
dalo e a fraude, reviveram com
o novo código político dá nação,
e de tal modo, com tama-
nha descaracão, que luz parecer
que somos seus cúmplices.

E por isso e (pie, tornam-se
precisos, imperiosamente neces-
sarios, os núcleos republicanos,
clubs, e comícios, e quando tudo
isso estiver forte, arrégimenta-j
do', expulsemos os escamotea-l
dores!

A lueta deve ser sem tregoas,
encarniçada, desesperada; salve-
mos a republica, auid (pie, custe
o nosso'sanguc, salvemol-a, por-
que eila vale o extermínio di seus

publiçaua.rpbustecida por um go-
v -mo de liberdadesauip'as, uma
republ ca de ord.uit, uma repu-
blica d paz, uma r publica dc
prbsperidades, si queremos o a-
mor, a paz, « a justiça'.''

nu em nos impede o passo ?
O •- syeophautas.
Extèriiuneinol-os pois !
Que Oeusse amercie desta, He-

publica! Que não nos faltem a
vontade que è cega e soberana,
qué^uão < nCoutra resistências,
estnbada 11'timii. boi orieutaçio*
pa riotlca, o valor e a coragem,,
com (pie hiveuii-i de á Lu cer o.s
seus algozes !

(i. OSOOUAC

unmi*g js.
havemos de fazer- Como

-a?Que
salvai

Arrancaudo-a á viva forp* das
0arras dos ganancios »s, livraii-
do-ado irarag.thismo e do tar-
tuíismo político.

(or temos as a 11 teimas ao esca-
rabeu da monarchia.

Que nos chamem o.s moderados
de jacobinos.

Homem contem ó cisado rés ,
vaieis por cm maragathos!

Somos agitadores*-'Que impor-
ta, se somos republicanos?

Se queremos uma republica re-
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SEBAST1ANIST S BUFFOS!
Um homem da caracter

não pode ser duas ve-
zes ministro do sr. d.
Pedro 11

Conselheiro Euzebio de Queiroz.
Veja, o publico a cohereucia

politica dos homens que agitam
a restauração do regi iieu mo-
narciüco ; 

" 
Affonso Celso um dos

principaes chefe-i do partido mo-
narchista, quando deputado em
18S2, assim se manifestava em
pleno parlamento; ao tratar-se
ua discussão d.» projecto respon
den Lo á fala do throno :

K Nada de i Ilusões-, re presen-
tante da nova. geração, com o
espirito a "eito ao culto das lu-
min >sas idèas que cdnstatararno
progress da humanidade,deixau'
do o rastro gd iríoso que è a co--
lumuade fogo guiadòra dos povos:
ãrdehdo ainda de **;u;ti enthiisi-
asmo-qiie alimentou a coragem
dos fortes nas por fias da liisto -
ria, eu sou, tenho sido sempre e
me preso de ser republicano !»

(Applausos das galerias)
Advertido pelo presidente da

câmara (pie ora então o conse-
lheiro Martim rrauciseo, sobre o
juramento prestado como reprè-
sentaute do povo no regimen mo
uarchico. continuou o orador.

K Não me tolhe, senhores, não
me pode tolher o jurainent 1 quo
prestei, porque :

l.ü IA una. formula metaphysi-
ca, sem valor positivo e real (pro
test)s .

2." Condição imposta, pelo fac-
to de sua imposição, dispensa de
obrigatoriedade passiva, os que
são forçadas a ss sujeitarem a
ella :

3.° Xão po le ser restricta da>
attribuições d><, representante-
d) pov). entre as quaes avul-
tam: escolha da nota. dy ninas-
tia e alteração^ reforma ou rev»
<»*acão de qualquer acto constitu-o. .. 1 1
cional :

4." Não pr.ohibe a propaganda
republicana, (pie pode e deve ser
feita dentro do ter rono da lega-
lidade :

5,° Finalmente, mesmo que p
attnbua ao juramento, um vah r
obrigativo, a sua syutheze è ze-
lar os direitos dos povos, e por-

A:



O REPIUBLCAKO o

¦rrio.y.er, quanto couber, a pris-
paridade geral da nação e aqüel
les direitos sio zebul is e prom>
vidos oiui prop ig.tu la republi-
ca.uã (ap úa l is,.»

Eo fogoso deputa lo mineiro
firminisi! disc irsj emi estas
palavras de guerra ai regiuié-.i
que hoje elie propaga :

<( Trabilhe.nos, ombatemis,
•empunhemos com vigor as ar-
mas mileruis da pripigiula,
da iniciativa da dts;assãoe d>
¦est ul >. (Ap )iad is geraes.)

São as armas q*i; não ferem e
pri 1.1133 n iLaquelleá q irf as esgri
meu, em vez dc cicatrizes, as
explosões triumpliauvcs da lu<
ímuit > bem, muit) d im !) ; e ré-
ferindo a ellas, eii creio (pie pos
so, como em um dos modiiéutos
mais culminante; de minha vila
é esperando ser orrespm lid ),
repetir a ) sr. presidente da ca-
mara, a 11 los os srs. díputad >s
liberaas e conservadores, ao sr,
presidente d > emsjilio, ais srs*
miuistr >so estribilh > electris iu
te da Velha çauçãò revolução ia-
-ria :

As ar.nis cidadã; os ! Miito
bem, m ii otbein !) (O ora lor é
caloroòanieutji cu iiprimeiiua.lo

•e abra *. ul > p ir mútosrs. dep.i-
ta 103 e p:lo povo qu.? eadiii o
,réçintj).."

Ora ahi estaquem os minar-
•chiscas fira n buscar pira -lea-
der— 1.1 legiã t de c ) nb iteute.s,
qu 5 se leva it i a n jaç iti l) c ras

•e terras !
\ i j p ira \i\\ a iu *. »h ir iiiia e

falia de Lealdade jd i pretenso—!e*ader'-e seis s3q*iazè«.
Em.artigis, escriptos pira o

"Commercio de S. Paulo' A fon-
so Gela) diz q ie a restaurarão è
iufallivel por miitís motivos
dreutte .os quaes apresenta este:

Ü3 SUG8SS03
l.emDs na patriótica íolha de pre*

pag inda. o valente oigào republi
zdno «Diário Popularo que se edita
oa cida de Pelotas—Rio Grande do
Sul:

«Apezar de reinar a—santa paz—
entre o emissário do governo e a
ro iragatad.^proseguerncm suas cor
renas os amigos e correligionários
lo venerai Jó:a Silva, aliado e inti
m do hodierno tactico napoleo
nco...

Assim, ainda ha dias, como des
nentido fjrmal ás declarações olli
-lass da—pár podre,—o Maneea oa
Encarnação.um dos muitos coronois
a anistiados e acobertados pela patcrnal innocencia dos papa nteis. c
que percorre o município das Ca-
irobinhis, á frente de uma maloca

ie maragatos salteadores. cercou a
:asa de residência do nosso amigo
Sr. Serafim Barão,na divisa do Her
vah e amarrado o moco alferes Se
rifim Apurio Barão, filho íTaquell:
:-timavel ancião, conduziu o a al
íumas quadras de distancia, onde o
Jcgjlou barbaramente... 0

Eis a pai que nos lega o general
jalvão: — o saque e o assassinato!...

Leve para p norte, como louros de
seus ¦ plano* napoleonicos, o sangue
ias pobres victimas, e a maldição
ias famílias desesperadas...

No y districto de Cangussú, deu
se ha diis um sério conflicto.de que
resultou uma morte e vários feri-
mentos.

Kcl.z nente. aggredidos e agífrcs
'ores pertenciam a uma maloca dç
silteadores, — todos amnistiados t
y irantidos — pelo dele«ado milita
io governo dando causa ao confli-
:to. segundo n >s afíirmam. diver-
pendas na divisão dos roubos!...

Bem bom...»»

ora i reo v.' a
p ir i :> de.sappire
la li ua lioulil e e

ic i.ua
•am mi

» isei

•-K,'Oi*q'l
¦ou *, >ri-e
to di uu
te ua viola;, l) d i. s >b;rauia ti.*
ri t )?ial pehis p »t üi ú io in i:s f ir
t i;—»

Knt:*eíin1") o p irti lo d ) sr i', is
tão t'Orle in ;, o partido difaia

i! 1', o p irti-l > d ) idi >ta
, o m vn ita, d > q ia' o

i c jls i è la *. ti )-.n >r,
e iu [uist i,r victorias

di'. ti.i* por
li di P itr.ia,.... ... . • ., ru-

icia

ibtica I
poiro n
sr. a foi
pret in l
pira sua causa, q i:
obje ífriv i a f', i *,i 11
te.ç.s i l i ).s m íio.*.; > ejogi >
glíifc srra. est; i in ;s n i pot
fort i, <| i i a n i '„•. i, a K
com o -1 esipp ir..1 *.iin nr, > da
da le u ici tu il e procura vio!
.soberauia territorial d > llr

seb istiauistas b:i fos! !

;pu oliea
irii-

•i r a
ISli! I

uvKsinKOVsE'; v

CE LICENÇ4
Seguram para Perua nb ic ) a

g isar de Ai leiiça ({ie tiveram pe-la illustisii na j iiicta ile in.spec-
çã ), nossrs esforç ul >s confrades,
j )ão Barret i de Meneses e Mino-
ei líeuriqua ' ar.ditn Ju nor. Boa
viagem, e ij*ie viltem robisteci-
dos pira a campáiiliaile exter
miuio a infame liorda moaarchi
ca.

pilios
Preveni uns a a pi;

riameute ameaçam-
e nos des',) iv-p ièm,
memos anouymos.

Sabem >.s de foute
de emanam ei es, e
de providen dar.

;1 les qae dia-
uOi na vid i,
q ie uã) te-

limpa. d'ou-
trataremos

Hravissimo!
Nossos applausos ao digno

Sr. inspector dc hygiene pu-blica.
A nossa bella capital vae se

guindo o utilissimo regular-
nentode Gheel, deixando

que os alienadosattacadosdo
lelirio de monarcliismo o

« nonachismo», andem sol
fos pelas ruas, aspürando
como nós outros, o ar livre e
confortável. •

Como medida hygienic;t,é
uma meti ida maravilhosa,
como crença religiosa .um
bello exemplo, uma acção
irandiosa quanto aos princi-
pios dc humanidade mas,per-
nitta-nos o dlgnó sr. dr. ins-

pector da saúde pubüca, que
laçamos uma reclamação a
respeito.

Concedendo liberdade a
estes desgraçados para que
íosem do puro o\ygcnio,csla
mos ameaçados de ser viola-
dos por elles.

Poucos sâo os que nâo es!ã
no ultimo periodo da loucura
monarchica;o Barão de Arata-
nha, maníaco traoquillodc-
mente o Barão de Ibiapaba,
erotismo e ganância.

Manoel Teixeira, João Alha
no, José Albino,Miguel Motta.
Francisco Motta, Licinio Nu-
nes, bacharel Mello Rezende,
i n ebecil idade.

Francisco Maracantà,dcliri o
agudo.

Mkz&s 1% Ummhfa

Terminei meu ultimo artigo
prometteudo estabelecer umcoii-
frouco entre os primeiros aun is
da monarchia no Brazil, após
independência, e a actualidade
republicana.

htVenho cumprir o promettido
Tão grande è, porem, a lista

das «hrilhaturas» monarchicas
nessa época que,-'pira não mui-
dpücar os artigos sobre o mes-
mo assumpto nemalongal-os mui
to, atimde aproprial-os a este jor-
nal, me vejo obrigado a fazer um
tsabalho a vol d'oisea i, deixan-
do de lado muitas pirticularida-
des importantes.

Dada esta explicaçoã, comece-
mos.

Esforçava se d.Pedro I por mos
trar-selib eral, generoso, firme
em suasconv icç.oes, valeroso e
inagmauimo, arim de captar as
syinpathias geraes.

1'rocuraiilo manter escrúpulo-
sajnente lealda le a sua família e
a sua pátria, uão pirdia, cjm u-
do occasião de mostrar-se siuce
ro amigo do Brasil, advogando
fervorosamente nossa causa com
dedicação e amor sem limites.

M )ço*, vendo seu pae cercado do
fausto e da grandeza real, ambi
ciouava a gloria de cuuir a coroa
de um paiz im.neuso e opulento a
que mais tarde viria se reunir a

documento odioso do despotismo,
um estigma e uai ferrete aos
brios e á soberania nacijuaes :
isto é invuluer ivelioente 1 gico
cootra toa)s os sofdiysmas dos
thuriferanos da monarchia.

Fiquemos por hoje aqui e até
mais ver.

Esperem-me ro próximo nume-
ro.

J. A. Fi:itNAN'DUS.

José do Amaralambicão
»

pre an ):iym >s, o.s miseráveis.|CSperU'Za.
Podem assignar, qm são seíii-

coroa natal de seu velho Portu-
!i*al, pegueno embora, mas re u!-
0entede magestade e de passa-
das glorias.

Mais tacilmeut-3 do que suppu-
nha, talvez,vio em breve satisfei-
..os plenamente.S3us alevaatados
desejos.

Vejamosa gora, na culminância
do poier, como se manifestam
seus tão apregoados s-ntimentos
de amor ais grandes ideaes poli-
ticos e soeioiogicos dessa época.

Xo discurso da abertura, solem-
ue da coustitmiiJUí^i^elle:—Es
pero:rrrjaTlaçaes uma constituição
QUU Mi:itlCC.V*MIN"UA.IMPKRI\L APPUO-
vac.vo.—Um antigo fazendeiro,
dando ordens a seus feitores cap-
tivos, parece-nos, não usaria de
linguagem mais acceutua la-
meute do mi nad ora.

O .ceptro do rei amigo do p ivo.
do rei profundo respeitador da
soberania nacional ,como todos o
julgavam, convertia-se desde en-
tão ua vu*a symbolica do sobe-
rano poder, no azorrague d'u*n
Siiihor absoluto de miseráveis
servos da gleba. Do alto de sua
grandeza, a nacio'-, a seus olhos,
nao era mais do que o estr do
humilde, peanha de seu tlirouo
magesoso, sobre o qual desde-
nhosameiite se dignava elie col-
locar os pés soberanos!

Em breve os actos de í"edro 1
traduziam fielmente a audácia de
sua linguagem

Com desusado estardalhaço,
g".ieri,eiro. mandando assestar
bicas de fo'4'0 cotra o edificio da
Câmara, dissolve a força d'ar
mas a Constituinte, prende e de-
porta immediatamente seis de
seus membrss mais conspicuos e
ouroiiGA ã Nação uma contitui-
pão de síia própria lavra!

A constituição, mouarchica,
portanto, uão" foi mais do que
uma esmola que o alto poder da
coroa concedia á nação que es-
sa mesma cor<a acabava de es-
bofetear e cujoí brios calcara aos
pés. p

Por melhor que fosse essa cons-
tituiçfio, por mais levantados e
liberrimos que fossem os princi-
pios nella consagrados, era uin

Não pretendo tomar-me um
Nevio, o satyrico protestante d:>
edemitiarneuto dos eostumes lio-
manos, nem Catão, e censor, pro-
curando com a severidade de
suas acções e com o seu procedi-
mento austero, oppor um' para-
ro as baechanaes qne per ver-
te ram os hábitos e o caráter na-
eional d'aquelíe povo,

Pretendo apenas fazer algu-
mas ponde rações ao modo pel.»
qual, são tratad >s as a-\sumptos
mais sérios, entre nós. CÔnieço
fasendo referencias a falta de
veneração que è tratada o sym-
bolo de nossa Pátria— a—bande.i-
ra nacional.

Hontem eram politicos in-
conscientes sem crenças nem
çouvieciçõo . represe itautes ge-
num s da demag*ogia dissolveu-
te que ameaça avassalar tudo-
agitando a ré.orma a di baudei,
ra ; orno »e o symbol de uma
nacionalidade pode-se ser muda-
do por um simples acto adminis-
trativo.

Hoje ò o ultraje atirado iiipti-
nemeute aos defensores da nossa
inst tuição política, em troca do
heroísmo e da dedicação uo peri-odo da re vol'a,

Os revoltosos de hontem sâo
hoje, os ctuisores daquelles, quelieis a Republica, cumpriram com
o dever sagrado de defendel-a e
censores injustos porque calum-
fi-i.am com iiivectivas as vivos e
desrespeito a memória dos mor-
tos qu rid >s ; revoltosns que e-
ram, elles embora vencidos, ua-
da so'"reram e agora n.seiodf*.

atrla, uão tratam de esquecer
odiosidades passadas, paratornareu-se factores na orde ;:
e do progresso, qne ella tanto
necessita ; não procuram con-
quistar posições pilo esforço pa-triotico que" enuobrece, : í mge
d'isso, elie j vão para as colum-
nas dos jornaes—balcões, onde
negociam, em vez de propagar
principios que disem deeuder,
ed'ahi lançamos germens da dis-
cordia, precursores da lueta fra-
tri cida f ! !

E tudo com a acquiescencia doç
pod res públicos ! A resultante
d'isso presenciarem o despreso
comque è tido o nosso pavilhão e
o eufr iquecimento do ardor
patriótico do nosso povo.Foi com essa nidilferetpça quo
consentimos ser nossa baudeira
rasgada e pisada por extra ng*ei
ros ua cidade' de S. Paulo, que
vimos um portuguez negociai!-
te no llio de Janeiro faser d'ella
aiiuuu.cio para sua casa de nego-
cio, suhstituido a esphera por
um vaso, a eclyptica por uma
faicha quaqluer' omle se lia em
letras g*arrafais «ata inscrição—
camas e piuicos a preços modi-
eos ! ! ! Aqui mesmo uo Ceará, ja
vimos uidifferentes, uma casa
commercial brazileira fezer re-
clames servindo-se da bandeira
na,,ioual!

E com o ardor patriótico en-
fraquecido o povo recebe as no-
vas mais entristecediras, sem
um protesto, sem um grito de
alarme !

.,»*.«
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E' porque o partidarismo poli-
tico esquese, dedicações, pátrio-
tis mo tudo o que è 

"nobre 
para

fazer o que nos presenciamos a-
ppz a morte do salvador da lie-
publica !

Artilheiro

Frotoeollo
Visitou-nos os collegas Figa ri-

tifi e Lápis trasendo boas grayii-
ias e um texto variadissimo.

Também recebemos o Charuto
e oOiteuta e Novede llaturitò.
Penhorados agradecemos as
saudações amistosas que nos fo-
r am d i"r igidas. 

Ceaxraso

Barbosa,o celebcrrimo minis-
tro da jogatina da bolsa,quem
applàude o maragatliismo,cc-
lebrando o crapulosoJosé do
Patrocínio e o immundo «di-
reiteiro» .iosè Scabra.

Já ve, Satan que.o deputado
«renunciador»,deve ser mar-
cado.como maragathó pústula

Agita o teu chicoie de togo,
sacode ern çlieio na lace igno-
bil do redactor.abre fundo gil-
vaz,por onde possam vasar as
suas miscrabilidades.

Vamos Satan,' fogo no cabra,
marca-o sem piedade,eterna-
mente!

Dia nus

O Srs. Olymplo Gondim e C."
nos mandaram uma amostra de
tijollos de alvenaria de seu ta-
brico, n'esse novo estabeleci-
Tiiento de industrias que acabam
de inaugurar no Modubim, e ao
qual chamaram «Cerâmica Cea-
reiise.» .

Tanto a qualidade do barro,
«•.orno a da agita empregada no

O MARÇAL
Recebeu Jiimbonitq sortimento

de cero.ilas, e gravatas de ulti-
mo gosto, assim unia completa o
e variada eollèçcão de objectos
finos para presentes.

h apeos de sol, o que pode lia-
ver de mais primoroso e muita
outras mercadorias de luxo rece-

O MAKÇAL
77 Rua do Major Facundo 7 o

¦ ~nr ~t i» -~rxr ««» «» *•

Rol
fabrico
riores.

dos mesmos, são supe-

Dos moharchista* alienados, que
devem entrar para o azylo de
Porangaba a esperar a volta do
Hei.
4- Reverendo padre Jano,

(por alcunha Valdevino No-
gueira). ___ 

pradoIeãrense
Realísoü-se no domingo a quar

„ ™!
Quando elle passa, rabo en-

1 re" ,as5 pernas, ligeiro como
cambista, cambista de senti-

Jncntos c de opiniões, cartola
aprumada ao tope da cabeça
;i guisa de bacharel, ainda sob
o peso da cangai ha que em
formidável porrio assentou-
lhe certo presidente de saudo-
sa memória, todos levantam-
so para apontal-o: maragathó
mal acabado, ante-tlorianista
í-ynico e covarde,redactor que
vive a falar cm independen-
ciae liberdade, quando em sua
alma só existe a servidão, a
crápula abjecta.

Quando elle passa, zumbe-
lhe aos ouvidos a maldiccão
«los partidos cm que tem ser--
vido sempre cavillosamcnte,e
elle parece ouvircomo avozq'
ferio Caim;pega o dezertor, o
«renunciador de renuncias.»

E oi Io passa de mascara ati
velada,o anão politico,e todos
repetem:

E' elle que n'uma adulação
vrríronhosa exalta o bajula dia
riamenle o grande Ratão Ruy

Torre Eiffel
Perfuma rias s íperiorês
ar to Ias modernas
Luvas de pellioa branca e do

cores para mi-itarés
Itotiuas inteiriças de polimeuto

para militares
Botinas iuteriças de bezerro
(íravatas, eollarinhos e punho
Giiarda chuva para senhora o

qne tem vindo de mais moderno

a

LEOPOLDO MONTEIRO k
U . tendo recebido de Pernambu-
oc um enorme sortimento de mu-
zicas d casa dos Srs. Eduardo
Paiva & C\ chama a atlenção dos

ianistas para o soberbo snr-
timento de polkas, e valsas cujos
nomes abaixo publicamos :

Coragões ternos, valsa, Coração
de mãi. valsa, Os peiintri-s de Ber-
lim, dobrado, O Bombardeio, po!-
l<a, Os Bombeiros do Recife, pol-
ka, Só por ti. polkn. Saudades,
quiririlha, Os hemea do mar, do-
brado, Retiro saudoso, valsa. Es-
peranga perdida, valsa, O Século-
dobrado, Honrai e Gloria, dobra.
do, Dulemòa, Dancemos todos, va!-
sa.

fflouarchai ?

Mil"
Um killo de cebollas novas por

guezas por 400 reis
t caixa por 1000 reis-

Vende-se
13 Rua Maior Facundo 13

\ s lave loja de L^zeudas e m"u-
dezas "MAtjXOLLA", toma o alyi-

nwu.nvM.^v 0v. ... .x— tre de indicar ao mundo femiiiiui
ta corrida, uo hyppodromo cea-o novo sor timento que acaba de
rense

Houve pouca concurrencia;
apesar d'isso concvtamos a esfor-
cada derecto.ria do prado, a não
abandonar o projecto de reer
g-uel-o

Uma lembrança;
põe lá a correr os
e os mo mar chistas?

porque não
moraffathos

"/.r.f.

ülHiinm ¦'.'¦ '¦' 'irM

iiín

Que mimo,"tic! 
tic!

que ffraça'

que graça,
tic!

r._ 0--~- que mimo!
chie! chie! chie-!-

§1111 MESA
Está provado e discutido pue

os melhores vinhos para meza os-
únicos ouèhão contem substau-
cia nociva a saúde saa vendidos
na COOPERATIVA, ou na casa
Palhabotbe.

E' na DooperativaCeareu2e ou
de encontra-se o puro e verdadei
ro vinho Gol Ia res—Padre mestre

FÊD5Ô
J±J
FIRMIANO AFILHO

^tjca 'osé Alèn«'ar n 1 A

NÁU EBOATU

lArÜilÜ americano para forro de
sal . espriguicadeira etc.

JÚLIO PINTO & C.
52 Rua Formoza N. 52

receber, e (pie è uma maravilha
ao cambio actual:

O que lia de mais chie em phaii
tasias a ultima moda, como at-
testamos figtrinos mais recentes
pira vestidos de senhoras, bem
como assim finisíin js tecidos de
lã com filós de seda, sedinasetc

Para homens recebeu proposi-
talmeute diagouaes cacheniiras,
camizas inglezasA eollarinhos
punhos, tudo confèacionadb do
mais piir:,) liuho.

Eiustruuda no livre "Cosmiiti-

que d'un parisiensa" a «Mag-
uolia» que muito pezirosa íinu-
cria, se as suas lindas freguezas,
usassem de pastas, pós de arroz,
perfumes e outros epilatonos que
lhes estragasse a c.itis, mau-
dou vir com grande contenta-
hieiito os melhores produeto
nesse géríero,
bitrant, Roge

a dinhei
le

ÍACHINAS de espremer caju
svstema aperfeiçoado receberam

.1U LIO PINTO ícC*.
59 Rua Formosa 50

PASSAS
NOVAS
Em quartos ver.dem a 4000 reis

cada um

4BKEU & ÍRMOA

istá disposto è vender
A víníii lh«

de Pinaud, liou-
e Gòlíet o (pie

A ULTIMA... perfeição de uma
machina s.lenriosa de familia se en-
contra nHs machints modernas de
Singer vendidas pelos agentes J A-
maral& Pilho. 18

CALCADO

A loja TOSCANA. tem como ne
nhima outra no mercado, e ven-
de sem reserva de preços, leques
rendas, bicos, titãs, camisas para
homem, punhos, eollarinhos, lu-
vás de pellica, perf.imes os mais
exquisitos, chapeos e calçados.
UM\ VISITA SÒ 1'ARÂ CONVENCERÁ

Granf'e e variado deposilo em ta-
manhose qualidades a pregos sem
competenoia.

Vendas em grosso e a retalho.
Prepara-se encommendas a gos-

10 do freguez.
Deposito da fabrica

Al! IlOJi HAMHfi
51 Rua Plorian.6 Peixoto

NAPOIAEAO IRMÃOS & G.

1LI INGLÊS
Recebidos pelo ultimo vapor para

o BAZAR CEARENSE.
89 Rua do Major Facundo

Rua Formoza n,# 108

COOPERATIVA CEARENSE
üfmidç Mef cearia

Gaza especialista em vinhos e con-
servas.

Rua Flnriano Peixoto 36 \
Telephonf, 230

«i:\it%
2098—1—10

uAulUrjü e ponteiras para ben-
gallas, rtíCfhpram

JÚLIO PINTO A G\
59 Rua Formosa t9

CASAS
Vende-se trez cazas de telhas-

lijolos, uma na rua general Sam-
paio N • I85i ft duas no II >u evar—
do VisooncH do Rio Branco N* Ti
49 a tratar com o dono n;is mesmae
do Beulevarde.
2196—1 — 15

ATTENÇÀO
Aluga-se um maguifico armazém

para escriptorio ou depozito de
mercadorias na Rua do major Fa-
eundo n.- 13

A tratar na mesme Rua n." 29.
3367—i—10

,A-'
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LOJA AGUIAR
Magnífico alelier de artefactos de moda, ob-

jectos de luxo e phantasia, mimos e presentes*
Major Facundo--69 Major Facundo-69

RECEBEU RECENTEMENTE

Profuso soriimenle em chapéus pa**a senhoras e mocinha0, assim como espartilhos modernissimos. bordados a seda, e camisinha de sedas
Liados cortes de cambraia bordada para vestidos. Finíssimo* calçados estrangeiros pura senhoras dos melhores fabricantes da adiantada Eurppa.—
Gazes de seda para enfeites, fitas de velludo, véus para rosto e chapou,crivo branco e filo de linho—Riquíssimos fatos de seda para creanças» man-
tilhas de seda preta e cremj», chapem de sol,LINDAS P.VRAGUAS de • êda, o ultimo reclame d» moda. Vaponisadores para toiletle,perfumari».s «x-,
quesitas dos melhores fabricantes—Binóculos para tbea.ro sandálias para homem e senhora Capotas de seda, de flanella e cambraia para CH1QU1 •
TILHOS grinaldas para noiva, enfeites para oabèga, bolça para compras,'cartolãs, cesta*^de.palha para collegiaes. Infinidade de artigos de pban-
tasia para presente de festas. ,

, —Bengalas e mil objectos outros—
Quem nunca vio o bonito,
Oem o chik quizer ver,
Yenhà depressa ao Aguiar,
Que está doido p'ra vend er

LUZ E TRACÇAO ELECTRICA
MACHINAS E APPARELHOS:

111 um inação electrica de casas e de cidades
Transmissão electrica de forza

Estradas de ferro e bondes eleetricos
Telephones e Telegraphos

Cabos aéreos, subterrâneos e submarinos
Signaes para estradas de ferro

Eleetrometallurgia
Contadores de água

Siemens & Halske
BERLIM

Fabricas em: Berlim, Charlottenburgo, Vienna d'Austria,
São Petersburgo, Chicago.

O escriptorio electro-technico acha-se estabelecido
nesta capital, á rua do Ouvidor n. 44.

O serviço tcchnico está entregue ao Sr. Dr. Adolpho
Krebs, engenheiro-chefe. Informações c orçamentos livres
de despejas.

Todos os esclarecimentos serão dados com a maior
presteza.

OS AGENTES

PAMPLOM, IRMÃO _ C.
CAIXA CORREIO-31 TELEGRAMMA

"COJSFUCIO"
Ceara'

A

I uAu IMImú
especialidade do estabelecimento"CONFÜCIO"

CAMISAS DF, FLXNELLA, CAMISAS DE CORES
( Grande economia de engomado )

Dl

!

Que slugão mo veis jodaõe p os
sem competência é o de:

JÚLIO PINTO & C
59 Rua Formoza 59

CAPE
Vendem PaR1A.S LEaMOS & C\

om saccas, arroba 18:000
3408—'—!

1 lil?
Gravatas de gorgurão, cores especiaes* ?

MOBÍLIAS 
"completas

para casal
Camas para solteiros, camas para crianças.

Cofres de ferro
contra fogo )

Caudieiros belgas, capazes cleillumnar
1:ooo metros quadrados
VERIFICADORES DE OVOS DE GALINHA

para conhecer-se o bom estado dos mesmos

DESPACHOU
O estabelecimento"CIONFUGIO"

Importante GUARDACüMlDAS novidade
Telephone 4 ?

Agencia das Machmos de Costura "Davi
As mais perfeitas e sólidas do mundo

61 e 65 Rua do Majoracundo 59 e


